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INTRODUÇÃO: O câncer de paratireoide (CP) é uma doença maligna endócrina incomum,
representando menos de 1% de todos os casos de hiperparatireoidismo primário (HPT).
Devido à sua raridade, o diagnóstico e o tratamento do CP são desafiadores. Os sintomas
incluem hipercalcemia grave e resistente, fraqueza muscular, fadiga e dor óssea,
frequentemente confundidos com outras condições médicas mais comuns. OBJETIVO:
Investigar as características clínicas, como hipercalcemia e dor óssea, métodos diagnósticos,
estratégias de tratamento e manejo clínico do CP, explorando os principais fatores que
contribuem para sua ocorrência. METODOLOGIA: Consiste em uma revisão de literatura
qualitativa, baseada na pesquisa de livros e artigos indexados em bases de dados como
PubMed e Scielo. Foram utilizadas as palavras-chave: “Câncer Paratireoide”, “Procedimentos
Terapêuticos” e “Manejo Clínico”. RESULTADOS: Identificou-se que o quadro de
hipercalcemia pode necessitar de terapia intensiva, muitas vezes com necessidade de diálise.
A ressecção cirúrgica completa é a base do tratamento do CP, enquanto a quimioterapia e a
radioterapia são geralmente ineficientes. O manejo médico para redução do cálcio sérico e
correção de anormalidades metabólicas é o principal tratamento para pacientes que aguardam
cirurgia e com CP inoperável. Para estes últimos, os calcimiméticos representam o tratamento
mais eficaz para o controle da hipercalcemia. CONCLUSÃO: Destaca-se a complexidade do
diagnóstico, enfatizando a importância de abordagens terapêuticas precisas e personalizadas.
Além disso, um manejo clínico eficaz requer uma abordagem multidisciplinar para otimizar
os resultados e minimizar complicações. Avanços tecnológicos e técnicas aprimoradas têm o
potencial de melhorar significativamente a qualidade de vida dos pacientes.

PALAVRAS CHAVE: Câncer Parotídeo, Procedimentos Terapêuticos e Manejo Clínico.

11 de julho de 2024
Maceió, AL


